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ão produza do que o dos- eias descncon , ç produza d• ausi iar e for,alo:er a auto-ri tradas. potismo. Pode a naçno,como E, situ;:Ç o á >v ernativa, porque a 
um homem neurastheuico e a vir? gartça e desforra considerarnatnais util doe irìteres-

`enfraqueci do, velho descren-
te da pharmacopea que lhe 
receitar? e applicam, quedar-
se `indif?rerente aos proprios 

'males, n'tim lethargo morbi-
tlo, quasi desejandã a morte. 

E' apparente o sorri* 
Surdamente, muito no inti-
mo, está sempre vivo o no-
bre e rrltivó sentira.rito da o brom.:to chama-se llberda-
independencia e da libe;•da_ de, prudt ncia, ordem e justi-
de. Sujeitem o doente a litn ça. Se n, a pruri, n• á, a "jus-

' taça não ha orci_m. E elias 
não existem sem a liberdade. 
D,;pois•, nas soc.i dacles como 

te e com desprendimento, nos ho►i3 -,ns,o coração, os af-
fectos tecn3 QiariL in: ) or-+rostumvaa a respira-r; pneu- • r 

datrl=lhe os órgãos mais acti- ta.mcis. 
ecs da sua vitalidade, int Ai•agos e caricias • uratr, 
lectiva e social e vejam: muito n vrcti, os. I=ara o 
E' a acção do mais cimo- $,paizj chan9an•-sc benevolen-

gico revlllsivo. Os cordões uaa e bondade na adinil3istra= 
nervosos entran3 em vibração, ção dá 3l•stiça. 
primeiro de va•.ir, a mmJo,, • ≥tl-ts como é j'.rècisó que 

louco a pouco n°i2is nitida-

Nana ha que inaiòr rede- se kìarrilllam, entreèhocam, Os partidos progressista e rege-
nerador continuam nó ro osito tuniultuarr4 id P P 

regimen dc forte oppressão, 
fechem-lhe as tribunas da Im-
prensa, onde, enf istiadam --n-

contra as prepoten•ias soffri= ses ,do paiz. 
A 

das. U a sede da justiça de ~'este intuito cumpria- Ihescon-
tibe -dado L a paz qu-- todos ciliarem esforços e quines' as in-

fluencias de que disp"m, fiara 
amam e qu-r mi, Cóndiião a seauraro n desse modo os ela-

essencial -da felicidade dos mantos pa.':a'nèntares de que o 
póvós, do seú j7;-ospero e nor- gbverao lia de carecer para a rea-

mal d_,senvoivim3nto, lisação da àua obra, e não hostis 
Urgs então dar ao doente lisare,i? se, guerrear. [o-se om cada 

um dos circulos. (quem pocloria, 
brom.'.tos. Ot•a errª sociologia cô-n m^is co:npetcat-ia e criterio 

dtt qàe os chefes dos dois parti-
(1 ,,s, que sabem a forç-t e o valor 
usos seus có re:li ionarios; e bouihc-
cem melhor do qu-3 ning tem quaes 
sã•.> as candidaturas mais do agra-
cio dos r-,spet ( ivos círculos, orgâ-
uísar essas listas? O corpo (,leito 
rlil sancciona-lhes a sua escolha? 
Se assim é, tal facto só p ova o 
valor e a força dós elementos com 
quo contam os deis partid )s. Se 
os e!eitoreê i.ã,o gnizer•em votar 
n ts cindi.latos apr s'nta(loa,o tra-
balhta. d.js do'.s ostadistas seria inu-
til e até ridículo. 
Do quo lhes serviria adividírevn 

o bolo), como se diz, se wquellts 
que teem a f wa na, mão s : recu-

em- todo o orgari sim•o huila- _assim a reali ar a escolha que 
no OLI so tial h- *a a discipli-'o!les hollves,e.n foito? Porque é 

mcnt,', il ii tll crescendo ;toe I u0 08 Outros ru aos não fazem 
se multiplica , até ás enormes ria das funcções e c preciso q g p 

l tambem essa distr•,l,uição? i:ìrtu-quc os org_ios se subtnettarr!; 
convul,&s a gLiC a soctol0- turaltnente porque n.,o podem. 

.x a iam caminhar har .l?uni"moo, e ,mpr.ehendiant •s a indignação noirt clmanla— rC • o:L_,aó. 
mister agir com prud•r.cia. 1 ue se manifesta• s. o exilo das fatal, l:i cristcnte rios-; g , 

E' preciso vêr cuidadosa- o indi ! ataras rro• rossis-. e ì ego-
de a ferz+iação tios mundos, k l 

'C •a-eeiso ter-se os olhos ,-cn- 
mente que essa í?iscil?'.ira d. neradoras s: devesso a grìtesquor 

1 actos ele subo:-no ou pressão do 
'uados,pela liais crassa tllnCções s:ja eslavo! c Ìirnlc. , po ler. Msi ,, a o;t: rospeito ainda 

t • L10 va, por d-2SlCixo) fl•ar 1 não vimos cita:• um facto .anela ou pela cretinice n?ais 1 ' ou for-
;L t t apenas apparente; o que é' ,nulà.r-se ua! uer ac_-usa •Io con-densa, para 4 1 se mão vC- ' q q ç 

j•nl os selins eleitos. 1~ gomas ¡ um perigo; e a ordem, apar- creta. A qu , vem po:s as estra-

de governo diversas e varia- monla• de rep: nte, apear:ce-

das, complicada e assombro-
sa evolução das ideias so-
ciaes e politicas, tudo cri`. 

rem fundamente alteradas. 
Alas, note-Se b-,n7y e Ja'a?als 

s-- esqueça, que, erribora su-
jeitos á disciplina; esses or-

tucce:;são ora lenta, ora ver- t 
tiginosa; era suave; ora sana gãos e essas tL1i1l t Ó S, a suai } ,9  ), ijw g)O5 Sr4g 
guinolen,u} a vld_1 a sua acção d•vtr •ro- tudo isrc a lei '  
suprema assistiu,. tudo regeu, • duzir-se livremente, sujeita SOLiGITADOR 

semente ás leis tia. turacs: (-- ttcètsser de ser. Pae Jorro Lopes 
solemne, immat:.rialj assotii- dos Sxrrrtos 
LïOSan3elmte poderosa , COmO L grave erra comtl7 ,tte •+Tj qp /• g }•% 1 , CDitlSIL •J If17l) agll, ll( gLle, por ínepcia ou a natureza d onde veio e que ; ,•-
_ .• le•'iandadC, In?;1JJ tila 3•1' mais d`•4s z'd':T ' sria a' 
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A ea, •1 J'Cto nervos, cóàtrác bs rriusculó5. distribuir-se serü rcbut ó o bolo 

N'un?a `ti9cceleração verti 'i- eleitoral oforjarem-se os manda-

nosa'r s ideias caminham sue- tos a . doputadns nos gabinetes 
tios ehtfas do partido. Temos que 

Náda ha mais•fUYQravel à- é edem-se velozmente. H" cõ- 'f ór algumasrligeiras cotlsidera-

acalmação dos espíritos tio mo que uma pertarbaçãó çues sobre a justiça e fandamen 
que a libctdade. memI'al em que nos cerebros tó de taes ataques e protestos. 

.µ:r. •-- BARCELOS 
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LEUTRAS 
•Qr•h 

Agua-se a aldeia, levanta-se o lat-
:'tn.fr•errtito alegre 4ue as alrrìas b'ìráçá; 
•Fenz tudo ás estt-zdas ouvir e saudar 

A Tuna que passa! 

Os sinos repicam rià torre vèlPtir'zhá, 
C4 voi das guitarras os eccos trespàssà; 
Na sombra da estt-adz, g2rnïetldo, caritittlilt 

e,4 Tuna que passa,! 

As mocas da tèi•r'á; de trajes bleáms, 
Florindo os carzirzhos de roses e braça; 
Acenara os lenços tz'urn ultimo adens 

A' Túna rate passa! 

C.4legrés os i•elhõs, a fronte ostMárldo 
Coberta. dê neve, que à idade •bntrelaça, 
Ã s portas assornain, sorrindo, chorando; 

A' alta que passa! 

'Tespèdenz-se os titios, e ás liaiTãs, caritan4 
En,, attam a 4nagua q'os peitos trespassa 
A4 ,6ue,n chora ainda... tapei escutcfído 

e•1 T'zíra que passa! 

SI,VEFtINO DÊ :IIÒTRÀE,•: 

volvia em lenço's de gaze muito Ahi va0 esse rétá,lho•, qàe pà•à 
branco mas muito frio, veio o sul, aqui lhes recorto de um jornal tlb 
ás risAd:,s, esgaçar os lençoes de- :Rio cie Janeiro, que ha dias reóe-
gaza fri gi' liss,mo 'o aquocerosyue l bic 

tiritavam, como que' pratio t urna «Isca;r.ialo inati fito—Ainàá iiãb 
obra d: ►.iisericordia; e a man hã apptreceu contestação alguma á i 
assim bonita, e o desc-.nço do (lia formação que nos fui t-,úida de que ò 
e a feira de I3art r.11cs ara oud sr. 'ministro da industria rnar, lóít pa= 

p gsr ven simontos a a g uns me,,iliros dá 
foi quasi tudo, deixaram emita s al- i Coai!ni3são cie Es rosição, èar•ó • iiò 
delas quasi despavo ! elas t<arnbo.rr. ! tem sido se:np:i oser ur áido gratta-

Era Freciso ficar aiguom para, : mente. 
guardar a bari• i,-a, e n'essé 11 , ,. Como temos peblicado, a in£orrda< 

ça• diz que esses sio pa= 
lacro ent ro eu. Não me fio n 'estas 903 a cismo membros da co,.nmissâo•, 
risada :; o tempo tem estado mi;- seàlo 
to velhaco, muito variavel e, por 1 por mez 2.0b••p0j 

nhezas e criticas a que nos role- vezes, cru-4. 
rimos?! Sin••oramentu não os pÈ Um vento fr•gidissimo tem so 
comemos. prado insistento.net9!o do quadrt+n-

te norte; bate-as d • chuva gelas-
te, pedra(•e,ras impertinentes, t ti 
tem sido o estado do te npo du. 
rante osta semana. certo po 
rém, que os lavrado es arrosta' 
do co.n todas estas contrmried i-
des, Item trabalhado sempré no 
serviço ela pód !j que vae em via 
de conc!üir s:; e t 1mpu é já para 
que el'o se (lê por 6ndu. 
=-Vá lá Ló 'o conto prato ele 

meio, umo, p•;ti gtteirtt de po!:tic•a 
  já que o nosso burgo não nì•é dá 

---- a-o-c c 

ronstitu: a sua essel,•..z  t 
sua cstrttctura. forte do que a prol II 

T;ncarcera-sc a liberdade reza. Desgraçado gLtc, n'um 
e111 fundas masmorras; sego- nïom:nto•. rapidaln_nte; se, 
ra-se bem, guardada forte= aliniguilado e para sempre; 

ill:.nte c0111 todas as preCali-
toes. 
Tudo em V,ão. A lei supre- 

rima, a lei fatal 'liberta a pro-
pria liberdade. Pode corPer 
sangue; pode tinbir-se do sai!- 
gae rubro dos marty res e dos 
1,Vrannos, caldeado na gran-
diosidade da revelu•ão a 
bandeira branca de paz e de 

4, jLi•tíça. 

OS esplrltos sente rá o bor- 
bulhar das grandes aspira= 
çõcs. U:ml fremito de etmthti- 
•iar.rllo >r d: loucura agito, os 

ele Joltal 
Diz, o (• Cot•neio da Noitér 

Vae um:, grardo indignação em 
vari_idus arraíaes políticos, poÈgtio 
os partidos pr•ogress',stá, e regeYle- 1 
r,,doi` estão prati ando o crina cie 
organisarem as listas cios eã id.ds,- i 
tos olhe teiiAonam apresentar ao' 
suff-agio e'oitui'a1, chegando á au 
d,cia de clis,rtttarem a major• par- 
t• (là totalidade dás candidatara». 
A isto ch-imarrl os que esIolheritm' 
agora para iel w)tif dús suas 
apaisouadas dissérta•ics politi,,as 

ivaterilt para, oncher esta curta. 

`•• te ry Taldeia -= Apregõam os inimigo m s da o-
a l,€•"• i n t:chïa, qti^ esta é ti asbanjado-

aquelles pára folgarem. e estes 
parà tratar da •u«.i vida o r'.urtrr 
sauds'lés cios s:- tis tempos de no-
vos tâinbeul: tudo, vostido dó rou-
pa domingtt-eirtt., dobai da cain:nho 
cie Rance!! ,s, aon !o umã, grande 
parte elos fei:•antes vau á mista, 
por n`io tèf• piciencia dó ü,perar 
pela dit sutt, frI gu'zia. 
A inanhã ('s'eve eonN:Idàpte; dó 

pois de nin novociro espesso, n•2-
voú:ro cie montanhas, quo doseia Bus co no a rópubli ,,a zela -os di-
chis mo:ites d'e•te Va!l , e nos ali '':erros publicò.;? 

3 por mez a I:500 4:50.)3,DM 
1 por mez a 1:0010 

ou sejam 7r5J0000 

constando, parém, qde aléns d'è3W 
vencimentos o sr. mitá3tro da indu3'= 
tria arbi:rou outros por sua alta e es. 

reereaçào. Emaaarito não a•Nà-
re_cr contest ação, &i remos ao caso d 
no:no que e!le urereco, e que é sim 
plosmente o da iáaudito eseanda!o_;> 



Lado os depoentes a Ace.larar -que os 1 Foram despichidos varios requeri-
artigos eseriptos eram . a reprodueç. o tmentos e concedidos alguns subsidios 

-ele boatos que corriam entre o publico, I de lactação. 
mas cuja veracidade não podiam Qffir-
',m 

Ahi temos outra 'tal •e dual. 
Ora e,3tes moralistas de torna 

'viaem para que s- mettem a ta-
t,ralhâo de fallarem d'aquilla, puè' 

não sabem? E' %tontaiie ele dizer 
mal, para afinal de contas ficarem 
tom cara de... , retic•oncias. 

Notas locaeS, 
os jpogires e o Uolspital 

No °sentido'de esclarecer os re 
—Tambsni não deixa ele ter a verendos paroclios •l'este concelho 

sua graça o modo, como os -nos- ácerca -dos attestades de pobreza 
sos republicanos pedem a amnis- respeitantes .aos indivicluos de aco-
tia absoluta para os crimes politi- bos os sexos que constantemente 
cos; faz-me .isto lembsa.r tambem procuram internar-se no hospital 
•elo modo como se pedem esmolas da Miser.icerdia quando doentes, 
,com .o chapeu na cabeça: a `bolça deliberou a digna mera cia Santa 
ou a vida) Nato este, "nau o V ste- Casa enviar-Ires a seguinte circu-
o•a de levar a agua ao raoiuhv! lar,yue do esperar é mereça a at 

­Caooça tem elles! tenção de tolos, pois da sua ripo 
Tambem o sr. João Chagas, a rosa o::sorvanci; resulcarh, por 

quem o actual governo abriu as certo, beneficio para os interesses 
portas do carcere restituindo o á da c•is -t dos }abres, que só para 
liberdade e evitando-lhe a expa- estes deve ser o não paia. outro_ 
-triação, diz, rio s,u « Dim i© L',-
Vre-D que a continria.ção deste go-
,̀verno é--=zona absurda! 

Percebem-os? Eu não. 
E' inexplicavel! 

-=-Tem apparecido por aqui uni 
`ou outro cai de grippe da cara-
eter benigno, podoado dizer•- se, 

«Illm.ã o Revms Sur.:—Como i'. 
P.wm.' muito b m sabe, o Hospital de 
Barcellos tem por fiiii principal toe-
correr doen,es pebres nas suas doen-
z as, recolhendo-os tratando-os gratui-
tamente. 

Acontece, ,porém, sem ctt':pa e con3 
magna da Mesa administrativa, que 
estes soecorro3 sào-por vezes presta-
dos gratuitamente a quem não esta 

que o estado Sanitario do Valle é .bem nos -casos de d'eiles se utilisar de 
bom. ¡ esta forma. Y Procuramos saber o flue a O novo funcctonario, que ila 

Passem até ã se- V euho, pois, com todo o ce deito, Corrinússão deliberou e fez SOz o r 
'mana. chamar a attenção de V. Revm.' para alc4,trnS ann0 reside ri'eS,a vil 
'mana. o assum to. 

os attestade3 que, para este fim, haja p la com Sua i1WIstre 1'amilia, é 
de passar, por lhe serera pedidos. Apenas avena games que na agiu muito -estimado, não sá pe-

Sempre que o doente seja absoluta, acta da sessão de í fie Aarleii`O 4a sua riria educação ruas t-1m. 
ou extremamente pobre, bastará qne etZ exarado O SenLlinle: 
isso seja expre3s,tmente atlirmado no bebi por' ser' um moço in.ell i• 
attentado, para que, sem a menor re• «I icarani incumbidos os yen ,,e e s!,mpathica, 
lue.tancia, elle possa dar en,rada no srs. drs. ;Mattos e Moreire de Felicitarn oi-o riiiii sin r`el'alrien 
Hospital-
Quando não e.t e.ja "SI0s casos, 

aras ainda assim seja pobre, é de iu-
discutivel conveniencia que o attesta-
do satisfaça ao n.1) 2 do art. 55 do Re-
gulamwito do Hosp tal, isto é, . que 
se declare, qua cio seja possivel, a 
quota da contribuição que o doente pa-

Etna o seu numero 1:í89 -lia-
se o seguinte: r 

• cOmmissão qne aduri. 
(listrou o, iiiunieipio durante 
o inez de janeiro, segundo 
nos c5onsta, tinha tomado va-
a'ias deljbeiaç6es de ordem 
econornica, cujos bons resul-
tados eram de esperar.» 

•Pºrque-uão -insta a enma-
ra -perante o actual governo 
para que dê um despachofa-
voravel e rapidop ... ? 

E em -o n1º 1, 490 lese mais: 

una Camara dere exis-
tir, peto aterros era rascu-
nho, a acta de ti nia das ulti-
mas sessões da commissão, 
era que se pedia ao governo 
rama medida .para facilitar o 
Tecebimento dos fóros em 
divida e um nieio facil d•eau- 

A, «II 1hza (Ia 1<•••ah•• tra na recebedoria do estado sado amido rev. 
para ser Convertido em inseri- Mayor. 

pções, de modo que à daqui Tem sido regular a concorren. 
a al•LhnS annos cresceria a re- cia a estes .piedosos exercicioa, 
ceifa n'elativa á cal ita{isação dos concorrencia que cresce do dia pa= 
laud•[rtio3. na dia. 

Portanto o gtie a camara tear ) O acto de desaggravo, I-- ontem 

a fazer, para alcançar essa me realismo ii'aque':la freguezia, coa 
lhoria rnanceii-a, mais ou me•• o S. S. Sa,-rmarito exposto no 
nos distante, é r'ept'esenta•, ao th:`e io, brilhantemente íII-uminado, 
parlamento rio sentido ele se produzia geia impressão, 
modificar a lei do selio. 
A camara -•ienton, • face da 

legislação de 1873,-a Venéla e 
remiSsáo dos fCit-09 e pala iSSO Já nos coilegas locaes se tem pedi-
estiá auetor: sala. lias as dlffi• do Providencias ter-dmtes a evitar a 
culdades surgiram daexecncf o fuga dos auc'•tores de crimes graves 
da lei do sello. praticados n'esta concelho. Tambem 

nós as, reclama nos dtt entidade ou 
Quanto Gol- baldios diremo s .entidadës a. quem compe:ta premo• 

no proa nlo numero, aias des- vel-as, para que os auctores do es. 
de já podemos frisar que nko pancaniento de que ressaltou a morte 
é Com 2 vencia de calg:ur§ pe- de um i :dividuo d• R,,melhe, chama-
 9ferieºavs• que se do João Valle-, se escap m para o Bra-

I zil, como n'es consta _pensa; e se pre-
ría latiu impor'tarite •,e,eita, aparam para -faier. 

Quem bateu, ao hue corre, n'este 
ámenta'r a receita do mtinici=  '`{` • 1 des•r wada, Lm pobre velhote ino. 
pio pela vensa ou ttiOlctlTien C3ii•tacii• I fensivo e, pelo c;ne curti.}os, estima. 
to de baidies.ri 1 da creatu_a, foram nus meliantes de 

1~oi despachado cortador CO+ lvellos e Peara Fur-aJu chamados, 
Jt14ZO de dlre;to da •omarúa ate uni, o Soe€orro, e outro-, um tal-Dal 

•a Fé o nosso. n e- vid. Q a 1 A víctim do espancamento reco-
sad0 am igo sr'. Eduardo - ar'- lheu áo hospitàl em es,sdo lamenta- 

brandeemprelrendimentorltte ti•ns da Gosta 80arÉs, filho do 'vel, faltecendo na ultima. ,a feira: 
srs dr. Eduardo Martins da Cºs- Era natural, éra leal e justo, que os 

por muitas vezes se havia ! auctores do-attentado, qu. é um as-
lembrado neste serranai-io.n ta, respeitavel desembargador ¡s-ssinio e. t+ortanto um crime muito 

a lelaçàn do 10t't0. •grabe• estivessem já a Ferros d'El-Rei} 
eni caminho de ser-lhes feita a iie.es-
saria justiça dós homens, que a do 
Ceu hí- os espere. 

Pois, sé,,unúo nos informam, ainda 
mngi?eni inconimo:ìou o, assassinos, 
que passeiem despreociinadmentepe-
tos tascos das suas freguezia,,, con-
fiados,- talvez, em altas protecções; 
que "o "leni nem devem valer. por 
decôro de todos, perante a lei e os 

elaborarem tema repi»eser,tay te e taZeinos Votos porque bre. tribunaes-. Deus nos livre que tal suc• 

ção em que se peça auctori- ¡ vement•e venha para mais per= ceda 
peramcs cjue socieda(le seja 

salão do governo ara esta ,ta• , lJ• _ da`la a de\•ida satisfarão, com a pu= 
camara remir' os setis ftjr 0ºs ` •-•_ —;- "   nicão dos criminosos, contra os quaes 
por tem processo m enos das' urge procedimento, pois do éonira-

•alïfa•:a,•$ • re-10,4 tio quando os rocararem á elles pendioso e mais rapido, bem q p , i 
Na erre a do Recolliimzn- navegarão longe, não levando, lalvezi assim, pata tendei- erre hasta b ) nem o remorso que liara tLLntos é a 

publica e perante esta •;atna- to e Ase-lo ele Infancia D,-s- péor condem aeao. 

ra alguns pequenos terrenos valida do t•ienino Detuy Ce- Providencieis si•s. esecótores da lei} 
deste mrinicipi0.» e sem d•niora. 

lebrou-sey na passada segun- 0-atros e.p•n.éamaitos õLViníos se 

E na acta da sessão de 11 de da-feira, conforme fói'a ali- toem praticodo ser: que conste te-
nham sido proses os s_us auctores. 

núnciado, a missa. C t'espon- Procuraremos pormenores que pu- 
blicaremo ,-?ara esclarecer tanto quan-
to possivei os facto;, que váo seedoi 
nos ultimos tenip )s, n.Iis frequentes 
do que é para desejar, 

E' Indíspérsável banir morosidades 
n< perseguicao a criminosos, que se 
a estes poder. t+proveitar; coai oilea-
sa gravê do direito ê da morigeracao 
social qúe muito e muito tem a 6r. 

rigir. 
Aqui deixamos estas coosiderat,ies 

e factos que crêü3is terão da auctº- 
ridade policial a consideração que me= 
r,:ce e se impõe. 

de superior' interesse e pena 
+oi que ia. Commiss30 não ti-

vesse tempo para reaiisar tão 

mllYtO bem, t', 

a;Cé 

panCY .tcío. 

rSessau de 3 de agosto cie 1907 

Presidencia do ,presidente snr. _ dr. 
Vieira Ramos; vereadores presente,, 
srs. Visconde da Ferver) a, Luiz Fer-
raz, Passos e Alves de Faria. 

Foi lida e approvada a minuia da ga, ou setes paes, marido, etc., pouco 
acta anterior, sendo auctorisadas va- mais o,i menos e quaesquer outras par- 
rias ordens de pagamento. ticu!arid:ides com -rovativas da sua 
O sr. presidente—referindo-se ao pobreza», afim de, se poder avaliar 

fallecimento do `conselheiro hlintie com segurança, se está ou n:ìo nos ca-
Ribeiro, chefe do partido regenera- sos de ser aduiittido gratnitamente. 
-dor, de quefir, com os seus amigos, Circunstancias pouderaveis são e-
-disse ter sido sempre adversario,—  gu:rlmeute o estugo valido, ou preta- janeiro está COn5lonad0 qne 

fez sentimentos do s grande estadista, i rio de s:utde, fora do caso particular aquella representação foi pre= 
g , q da dociwa, o maior ou menor h-tInaero SO pelo CÌCrnO descanç0 dC 

o paiz pranteia como uma perda na- de filhos, as divicla3 do casal, ete.ote., sente, deliberando a COliittiis= EI Rei D: G 
c'ional, e propoz que se consignasse que não davcrïo passar despercebidas são fazpl -a sukit' Sllpet'i0!'n1er1= i drlos? e d;, Sua 
um voto de profundo sentimento n'es- i ao esclarecido espirito de V. Pevm.— te. Alteza D. Luiz i' llrppei sen-- 

ta acta, levantando-se a sessão e fa-,De V. R:evm.x—Itt.o e venerador.— i ã0 COn1leCemOS Ò5 termos d0 Celebrante O rev.. FranL1S-
aendo sa a devida communicacão á B 11 
viuva do illustre homem publico—o 
que a Camara tudo approvou unani-
memente. 

Sessúo de 17 de agosto 

Presidencia do presidente snr. dr. 
Vieira Ramos; vereadores presentes 
srs. Luiz Ferraz, José Alves de Paria, 
11Ì. Augusto de Passos, Aurelio Ra-
mos e Adelino Alves ïtlaciel. 
Lida e approvada a minuta da acta 

-interior, sendo auctorisadas diversas 
ordens cie pagamento. 
Por uma comniissão de negocian-

tes foi presente á Camara uma repre-
sentação assignada por vazios com-
merciantes, industmaes e empregados 
commerciaes d'esta villa e Barcelli-
nhos, pedindo para que o dia de des-
canco semanal principie ás 12 horas 
do dia de domingo e termine ás iz h. 
do dia de segunda-feira. 
A Camara resolveu ouvir, como 

manda o respectivo decreto, as ass-i-
ciações commercial e de classe para 
opportunamente resolver conto seja 
de interesse publico. 
O sr. presidente deu conhecimento 

á Camara que Felix Joaquim Rodri-
gues e José da Costa 1liranda lhe do-
claram que retiravam as suas assigna 
turas desta representação, 
Foi presente á Camarr, tini ofnci 

do sr. administrador d'este concelho 
participando ter entrado no exercici 
do jogar de administrador deste con 
celho para que nomeado por despa-
cho de 3 do corrente e offerecendo 
á Camara todos . os serviços que em 
tal qualidade possa prestar-lhe. A Ca-
mara, tomando conhecimento do offi-
cio, deliberou agradecer o offereci-
mento e felicitar aquella auctoridade 
pela sua justa nomeação. 

Deliberou a Camara mandar repa-
rar, por administração, a rua S. Ja-
nuario, d'esta villa, cuja despeza será 
de uns 3o•000 reis, pouco mais ou 
menos. 
Fizeram-se as seguintes adjudíca-

ções:=A José Joaquim Gomes a con-
strucção ao pontão de Villá-Chã, na 
freguezia do Carvalhal, por 6g,5000 
reis; e a 
Antonio José da Costa Amorim a 

terrapjenagem da estrada de Remelhe 
á razão de abo reis cada metro linear 
cta mesma estrada. 

0 

ó 

Provedor, Antonio Mi, da Costa 
d'Almeida rerra,.-

Applaudimo 3 esta resolução da 
Meza que demonstra o zelo que a 
mesma usa no cumprimento da sua 
missão administrativa. 

arte os, v de novembro de 1207.— . da I'e fest ata ã0. lhfaS elo 
p ç P co Bt'andão; capellão da egre- 

1 ai 

Foi grande a Cdncorreric;a 
& damas e cavalheiros que 
assistiram ao acto fclibioso, 
fazendo-se representar todas 
as auctoridades e corpora-
çõ:.s: 

: 
A missa foi áconìpanhada A dÍrecção da AssoJacâb 

t-o-s 

ttreor ela deliberação, o que se 
nos afigura é que tal delibera-
ção não representa um grande 
emprehendimento. 

Pedir ao governo auctorisa= 
ção para a camara remir os 
seus fóros por tom processo meã 
nos dispendioso e mais i agido 

nUa ri<a file NOCC Fros ! e para venderem hasta 
BareessU i≥reuse 

Passa hoje o 28 anniver-
sario da fundação d'esta Ares-' 
tanto instituicão. 

Por esse motivo mandou 
a digna direcção resar uma 
missa P--la alma dos socios 
fallecidos, na egreja parochial 
de Barcellinhos. 

Ciretí llo Catl> o Iteo 

perante ella alguns liegtce,;zus ter-
renos, é o mesmo geie ciada fa-
zer. 
Vamos demonstrar. 
O actual processo para re-

missão ou venda de fóros, eu- 
ja louvação não excede a cem 

mil reis, pelo menos quanto aos 
já rnventartadosj é muito sim 
pies, nem será facil simplifl-
cal-o mais. Ba 21 d sta ler a lei de 

e abril de 1873 e o seguia= 
mento de 25 de setembro do 
mesmo anho. 

Tias se ainda se quizer sim-
Na ultima quinta-feira rea- plificar mais esse processo,não 

ara o 
lisou-se no salão desta ag- fazei: O4 Sr}no pa►•lapmento á pode 
gremiação uma sessão solem- deliberar. 
ne em honra de S. José, dis- O que podia aproveitar e dai-
cursando os srs. dr. João de' em resultado remirem-se e ven-
Freitas, de Guimarães, An- ! derem-se quasi todos os fó ros, 

thcro Pacheco, do Porto e 
Padre Lamella que presidiu, 

secretariado pelos srs. Ma- i matação, o que com as despe-
noel Luiz de Miranda e Actos- zas da praça, afugenta os forei-
linho Correia. A sessão prin- ros da remissão de fóros de 3, 

cipiou ás 8 horas da noite 
termin 
Os orador,:s, que discur-

saram com elevação, forz m 
muito applaudidos péla as-
sïstencia que era muito nu-
merosa. Agradecemos o con-
vite que nos foi enviado. 

ando perto das zo. 

era uma alteração à lei do sei- 
lo, que exige 1:000 reis de sei• 
lo fiYo para cada atito rue arre= 

Agostinho Sotto-

  º tá   

a orgão e vozes pelas edu-
candas e professoras do Re-
colliitilento, 

Gomm.'rcial d'esta villa re-
solveu expedir ao srs minis= 
tro d i fazenda o seguinte te-
legramtr_a 

&Exm.° Ministro Fazenda—Lisboa= 
Associação Commercial Barcellos, faz 

No ultimo domingo, terminou, sentir V. Ex.a qne r::cebedoria co-
va freguezia ele Sant-t Maria elo marca recusa aceeitar moeda defeb 

r.ils,el e cobre—deiiaa= 
Abbetde de \eiva, a missão que tuosa—prata;do commercio fazer transacc5zs por 

n'este jornal annuuciames. esse motivo, resultando-llie granes 
A pr'oAssão da cruz, roilisada prejuisos. Pede V. Ex.' se digne or• 

tia concltisão da miss`.o, foi ti nia denar providencias para que, ri,aquel-

imponentissima manifestação ela 
ft4 um edificante acto do cinto ex-
terno.-= cer,;a de 3:000 pessoas Gremos bem que q.ral•luer è 
c•antavarn, a plenos pulmões, e em medida tomada na &Lza dos 
diversos griip,)s, multipli,ses can- interesses do estada será tini-
ticos piedosos, com iuuito enthu- 

siaa:no, com muito respeito e com 
muita, piedado. 

O rev., Alexandrino Lsituga, 
digno abbade d'aquella freguezia 
e nosso caro amigo, no fim (lu ser-
mão de despedida, prégado pelo 
illustrado o 1postolico Superior 
rev.° André Santiago, ergueu a 

10, zO, 30 reis ou mesmo de 1 voz e, em s3u r,omo e no cie . ot:s 
alanns tostões, como são em queridos parochíanos, agradeceu 
grande parte os fóros deste os aturados e custosos trabalhos 
município• dos revs. missionarios, que foram 

dias essa alteração t ambetn salutar o uberrima cooperação no 
só o parlamento a pode fazer. seu espiulioso mutius parochíal. 
E todavia a remissão dos fó• Pre•eptemente, estão os, revs. 

ros não representa tema rapida missionarios, na freguezia ee Bar-
melhoria da fazenda municipal, cellinhos, muito digna e zelosá-
porque o preço da remissão ea• mente pastoreada pelo nosso pre- 1 1­ parte— H•'n,no Academia 

lo programtma da festa que em 

la reparticao, seja aeceite àAU,-Ile in 
tal.—Presidente, F. ('armcna.. 

forro-- para todo o p::iz ecoa- 
scntanea com os principios 

da circulação mon!2tarla: 



•t!t . era e roca vtat e _ 

eiço vreatse csteee ci,z Cllç 0 tìe S•11tei7Ça com-vosso tlltlni ['QS 3:• e o:c••. 
Suut, 1'1,Jr•o u vosso p.(sarlu f1tLa1 iU1 avallada e₹l 
'ttmo sr. dr . 1'i.iru I•uriz•s. t3• e1'Ci`11 ei11 C ' le e CP 
—,Ilrgressa?t (lu furto o nosso 

p._ttricio e am ,*90 Sr. Maizoel •Ru-
mos de P•tula, que ali se enÇuaz-r 
trará, e hn saci farnilitf, desde o: 

Lk:a"N.LCíd . 

—Estieet'tti• ai•tti cace ttl±unte •.'• 
tcl?!t us nussus .prE$ados 

ars. 1'iscrJaz%le, c1.t• d•ercençu e H./-; 
a•í:•iu Cúpc%lu. 
=Pintos aqui há ?ias o-sr. Xa 

a ser E4Ztees; an•igu d<htttctlo •j•e• 
lo I'vrtu c o sr. cunde de 1'iltus 
I3•rts, dístílzctu u•,%iul da at anudu. 

F rieiras rie•.•aas 

( azia è?rt• • aliv;o iantne.liato, . so 
9C OE)tem euaaa 0 B 1L•A •it• a.•.L.I:;-

1 B de i• . Morgado, o mais cca-tb e .o 
Ztz:Ia efFicaz de todos o3 remedlJs. 

Fra3co, -':i?,) rás. 
L1apo4itos: t. sboa—Pbara-aaciaPar= 

ra`i, raa Aurca, 128.—Porto: Antonio 
Lap s; cus al.s Flore,=, 30.- Braga` 
Araujo & Faria, rua Conde Paç. viei- 
ra.-ì3:,rcetios: Yhai•ni:tciu da l'al•.ada 
e nas principaca pharsnacias. 

05 preços dos cerea.es no 
n•-)sso mera-.do, niedid.i -1é 
17,37, 3 , são os •e-U Untes 

Milho hrane.) 
» 9mare1 o 

Gniteí0 . 

TfI•r• 

Feijão 
ia 

jAU José dos- Surtos ZCºvoso.- 

Esta az.clìlia cous i,1t,[ie ta inÏ1eE1ì índtisti'iaés e,a•• - ! 
lIartir lio de ele pema um t)!'a.,o, °l1'll •s •arW'. Casa-; ' 1Ton'rem com a applic••,-
do, proprit•tL ric, tod•_, laudeiilio de qti i- rente: a 

çtlo do seiisaolo?ial i'atlt idil:. 
festa , ti'tlla —se tece d• a Sererilssnna Casa CIO 

Pr• r • tr1 a rlueni se 1 CERA DE ílLHO proceder Bela se•tìí1( Li •'• •;'. p: -
a a lnualinentc a gl_tan- glìe é o melhor raticida do 

lia lie %: 2̀ W rei em, di- .n ando é que sé vende iiá 

1111cir0 e I-t tna lampreia, e pilttl'inacitb da v•tiçada. LISBOA 

E Cabecel d'este praso o - 
n a z :' ili{ filia"_lQ Aliloiiio Jose fi`?1E•1: ° E•fïi3 áéa•• 2.29' <a :ri`i- AL.iiiIAMA•d—í• SllaS avaliações (l )1 

`•1 s da Silva, ë lá Se acha g•°tar10 :• 3_ 8. £2Cl aesyt<• •s. 6 E-GICO I' L•1S' 
V;'iá 1r tJli c •Ìc terem sido a:rremaia+toS ; i•J rs •••®• aá≥t=i" ` c^ ,. 

n BO a lil'iiileÌt'a h1`t1(a atlritlll descripta na conServato- , 

Ceada por editaeS Cie `• 1 i'1a Cl esta conlai'Ca. n0 lE- S•<59zàiéá.3 €• aaeLaz a•• - PAII.1 1JtJQ 
1 rQ i 1 i• • Ql) Q ri Citll•ro `;'u r •3F•1•€' Cv ºs••sïÉ. ' f',ç3fl C60rdCnRdÒ por 

de fCveE'elr0 uittln0•, dos  1 í51 -. dó Co_ •'• »••• •z08 Agos•art•ho Por7tes 

n1o v'C'is e ltll[1.GveEs pe-
nhorados ao primeiro 
eyecutado; de gwies são 
os seltillt•s: 

•» 
» 

» 

1•raiicÒ 

amarell0 

640 
•20 

000 
000 
I iso C s1LÓVC • 

900 Unia carroça de (pias 
•érmé1110 i3o rodas, avaliada . ein dez 
1,nj•>do 800 tiiiÏ reis e entra agora en1 
tl'adiiih0 (310 praça por 5:000 reis: 
preto 1000 Ut1fa caixa dê casta-

» Inantei a i`?00 Mio, ene !bom ëst.ado, coai 
• mistura 000 a capacid<L•Ie l•r_1•11.;• 

Milho alto X00 de (j9V.920"'. avaliàda om 
Painço X00 0:000 reis o eotrart iìgora 
Tremoços X00 e1.11 j.)t'aÇa 11or 3:000 reie. 
13..tata•s, 15 1riÏas Uma cama dd piiilio, 

i-•   eE)• 11elTì eStddC)5 com a 

» 

ce pela Tuna: Apresent1t 0 po-
lo Presidente da Tuna,•Bernar 
Hino de Macedo tPortttáal. 
?á partï✓-•Qìiàncl I'amolir1 

meurt», valsa de Oeta-vè C:rQ-
mieiix; « La petite 1largiii•en,' 
gVottede Dernarquo>•T; « D,3 Sc-
pilha a Madrid», passa=ealle, 
3a 'pai —« Anedobta», epi-

sodio drarnatico de 1larcellino 
lles,luita. 

jl.a parte---Pela 
a parte-n0 Coro iën•ador 

Aleiyoo, comedia em 1 acto: 
6,a pane- Pela Tuna-. 
Principia ás $ 112 da •roíte. 

3 • f1Ilá 9 
r- -

<t' • 1 i e ' 

W L Il'i+t':ÃO, &-F. liUiOS 
ï —LOYOS —`?S 

`L 

- 01i'unicio 

Cap: l•lac e l)I'ova'v'ei "de S -1v a Iedros, for iìa [liY7 •1z9'tri , r nça,'Ing#atèri°à, ó gc i-,' o 
CASA de taaú'tos art1gos condo enì-

P3 /,•i00 ", Valsada etdl, hl'a So C0171 laudemQ do apregã màis ártistãs quer todas as oú-
•. tras retanid as a'aó `puiz. 11landálii se as 1:000 i-eis e etitl'a ag ora quarentena a SerelliSS1- .euèommendas para a proviaicia d co. 

w 5 bran n 3•1 isso e Q1 L 
X171 13t'a 1, por 1oi• rels. ina rasa de Bra•allç'a,, a élirlgá,lde tudo gitevv. cFcB ele eja 

Tres j« os de Pedras gitetri se paga ,inrival- re•aa, pa.aa Ire sereail rernéttidos sem 
dcrraora. 

novas, de moer mifiio, !!!cote o firo de 1:SI5 r,.,,. A. L. F̀IL1 IiZ1 • I•A•'Ar•or 
tiel•clo ; n il•coEì• leto,1 i- eu,1 dinheiE'o e tirtia ( affi- "-4 a 1.-M; rzx.x (1<i -1~1.1X. • 

elo avaliado e111 :000 rs. breia, relido erl•plij`teuta °•a' `d0 0;1wõ• e 11-581etitt-a mora eiti praça- dl c-sté praso o executado -a 
c t Telephone, 945 -i• 1/ gd•r• 

r30r t : e• t'eiS. Ailtoaio José lia Silva, e caaresse telex aphico—EPUERF 

3cL pol'ça0 de soca e o itere primeiro do Ines- I3uixi)R—Todas as eonipras supé4 
rea •' a 800 reis, o fregtlez podo re-

•Es•igrratfnns ta, avaliada em 500 reis mo praso, que fie acha qriuoesitar um kalendario-chromo para, 

'E3arcellos:—trimestre 3oo reis; se _ e entra agora eril praça f' • escripto"'> cora bloque. .escri•plo na conserva ro-1a :dl, -cila, nrestro - c>eo remis. F cirz de l5atcclios::— 7 x 

ria desta C0171aPCa n© il- ++• 7 

vro B 11, sob o n:° 3:0031 •c•t•e•• 
e tambein no livro B 117, 
sob o n.° 45:M á qual 

jo'G,•ttültho. Anritncìos: linta:ry b • é'is,`iepetltá` ta do 1'Eo Cavado, d'es-ta foi avaliada, com `ó rese= 
D:a 22-- t sr.a D. 'rit3% da 20 reis. CommCnicat,os: tinha 40 rs.:  p 

Os srs. assign«ntes teëni o ahatimen- V`llla, com fa-t)rEca de !noa- clivo abatlmento do fúro e 
Cv?tceíÇrio C;u8 c. to 25 p.dec• ' ` I•f✓Cil(loS tL rd •T laadeEnio, éi.n 470: í!2o És. l o-Vi©T-1 

T 5111oS lnl'a a mesma po- e entra mora ene la • 0.é •C C.a, Porto, ` urii ,,<tcE eolazplrtanaeazte a estabeleci- ! I •• 1 1 
r•espcítaeel amigo snr, _• i •, L 1 / ►•1 , dei' ftlllcetonal', c0131 :lltl por 239:860 reis. 1mporiadóE es 'Cn•s portu-

dr. ,Ilzttucl l eacircL d[• Sticct, pe- limpador de trl CYQ cora- 1 odas estas proprieda-• gal das fab- icas i a11anase 
lo Ztre rrjubí*1« zos'nittito sincera-
trieattd, crpresentulzdv a sua ex.a e AI'r c,tt'q,cá- 0 pleio e el-ii bons estado, des Sao perteticenteS ao   

erra.' fimilia us ."feliettu- 2•a Braça tio ultimo aii lar d'eSta executado Benjamim Jo• AiMHU 1,4e10 

1.• 'p ubli:::üo lneS[1ia Cila CIoUS eil•re- sé, da Silva ean Lisboa o snr. com= •anoel de- liaria participe —,t'stcí  
1 rne?zdarlw• .10d11tim V.,_é7vïzdo 1',,ès d !lhos Qt_', fazerltliht• e ClEol- Declara-se que por l aos seus amigos que, ,iunta- 

o dta •g d l Col'i'ente incute COM as fúncções de 
de i'illus al3oas, azossu cõnsizlcra- tino de inoer caie terce- ta forma ficam raetlri--m-
;b,•afi•ic•ió. n1eZ de nial'çC1, pelo ri12Eo , t' ,, ajudante do notarió exm.°sr. 

=i'stioera»z ºz-o Pur'to ï•s'âzòssos• 'lo de lio; ta com. Latadas, Idos o• precedentes edt• r , 
dia, á porta c10 tribunal - P d.. Vi-eira Rt.n•os; exerce as 

ai#?;djs srs. dr. Jvugttínz I'W8, de na tureza allo;. i[)l que tatus e antiuncios. 
cu?auclzdudur Coelho Crurtcitices e iud'icial deste C0liìat'ca,, 1 I d solicitador para que foi 
dr. •tur•tL3to Gozãïes 11•orPiríL. sito nos i•'ç0S (10 Co'lCe se a.chadescri(")ta na C•El- Pelo pt'eSPnte S?0 Clta: t?:tir.1<rtllct•te ccespacl•ado. 

Fatizém annos: 

•j• je—u sr. C•runçalo lie 3ar rns 
é Sotssa &,te111U e o sr. da'. Alra-
1•o rle :ILbw neq e Manoel d'Arátc-

X etl'1 e i'espect!oS llt:'n-

-Jtt esta 1 et,r₹,eirtda dos seus 
etlti?nos incwnua.od•s •• nosso ccntx t}0 C'@SttL \ lll•i C.L Bal cel-- 
•(r0 sr . f' Ill íos e no a'océsso dA ene cl' ido livro B 1-'.   sois os 

l_ a Sert'atol'la tfeSta CQitlar- dos paia a arE'ei12'-1ta4zì0 
todos e quaesgtier credo-
res incertos e .útras p -s-
soas-, afim dé • d.e(luzi1'eiá 
os seus direitos, queren- 

r,:•, i»a èlEì praça por reis de. 
11oe_1 ela Silva. splteiro, 7U0:v00. Barcellos, 18 de março 
maior, 1)rohric•lái''io é tn Azenha, coni tinia o- de 1908. 
(h] W1,1 tl "t fi'e• tiezia de. 

ti:t 0 Ca:il•,l ) si:'ll, r!. 'IPSCIl. •' eritignei 
13 •I1'Ct;llt'_1i10S, desta t'e•e- L O jn de dir'•i'0 

de lan•preE•1, cori!endo a 10 tt tida eoin<L1'ca. e eaeclit i- ' g ei1 a Souto. 
(11eS1[1.1 tl',e`.1111 do ;1S !1101-

jalilim Jo3é da O esc- ri-,, do •: 01 ;.`io, 

pa,a ãdiaiitada—trimestre, abo reis. por o reis. 
semestre, ¡20. Brazil:—aniso, 2:.100. 

Nerriero alvulso 3o reis. • C=• 
i`cedá•aïó e Administração—•. is. 

Amor#io •t3tttroso=!L.x-celics. E--asa torre d'azenha, 

Ptrblienções situada Tia llic` r elii dlrel-

clueli'te=cesiónario lIa_ i: 'i00ã0••0 reis e ent ra 

cios 1•èu 
Silva, !!! atol', Aitltotilo Jo ? t1ll0S de ill0er lntllto, si-
Si lva,da S.A e 1rullier Joa. t•ttad;L julho £1 ponte do i'ic) 
rltiilia Rósa de Jesus, •. avat-1•;, d esta 

vez al'1't't13t1t11Ci1•), 1)ar; 

sere ui —att'erTuos a quem 
inaioi laut=o offerecer so 
hre i--netade do valor das 

-d.e i•a11e1ó 
1.a gu•i,lidacle •aratitida 

Preço 00 réis ó Ho 

Largo -da horta `:ova 

Ba1-cell os. 

lN 0Wt q0 elIei-2W de-

-lc•-eeioS eeele- 
,siagt1eQS 

Sob "a direcçáo dê 

Solicita:•' bcial da Ca1m•t1: 

Tatrial-chal 

2ricarrega-se e toció ë 

qualquer des ' acho ecclesias• 

tico depén ente 'das 'camara• 

ecclesiasticas pnrtuguezas •. 

\ unciatura,Roma• ou de qual.- 

quer dos Ministeríos- disca-ò 
pesas mairimoniaes, proces- 

sos oil dispensas para onde= 

nacóes e de qualquer nego- 

cio congenere com a maxima 

ligeireL« e eronnmia-. 

`Trtçr. do é alttríicipo; 

_ __ - — - 1L9S.Yf •• ay, • ºa•.>uW ar.✓arcn:s cv;s 

Sol) 0 11uni8roJ:3J. a  Publieaçç 10 ïnteress-antis ima; 
4 

(0,= assumptos ele gt-ande impor,- , 
taneïa, social e de incoatestavel 
ìitilidàde dómestica`. 

Ornado de muítas gravni°<:s a= 
daptatlas a'os assumptos que ill'usr 
tr : tn. Utii a todos! Ind sptins'avéi 
em todas as casas! 

Leitura variada e attrahen'te! 
A' venda eni todas as li.raria4 

e ( orrespoiadantes .da provMcia; 
pelo modico próco de 
400 reis!!! Elegantem = ente éar 

tonado. 
fedidos áo editor: Abel d'Al-

me:dã; rua dó A1'ecrim, 8d-82--= 
LISBOA. 

illlci1 fí)i aValiad t, com  xD°• e d'S d últ?•C$z7.íº1' ••; cE•.a 
t3 a 

respectivo to do s -- 
fóro e laudetil' eili r•is l• t1 e 1<a1e 

{i•SC ! i<3 QS{i9âò 9 z2  ••: â3- 

li'01n1 CE:i 
55 3:O2d e f;tih < mora elil 
praça 1)or '2 — . 510 reis. 

A-ze!111a-p2sd'teir••, si= 
tuada no acode (10 rio Ca-
tado, desta vilia, entre a, 

azoilha aciliia descrip ta e 
andá outra 1_1,ei,1e1icente a 
F rancisco José da Sllva 
_MI e,d1-oS. 

Esta -, ze!ilia-pesgiaei-
r;), corri a referida aze- 
alia que possue o conso— 
te dito Fraticisco José da 

Sellos em bran-
co pai-a r,•par-
i:pões e compa-
nhias, carnn- 
bos de metal, 
borracha e pa-
ra lacre, nume-
radores, tim-
bragens a cores 

+evu• e òarò; re vo 

ìiior_osrammas e brazïes, preuaas, ba-
1:lnèés, cnnbos, alicatea Para sè,[lar a 
c.aunibo, fabricai do chada, csm:altadàs 
em metal e ferro, "gra• ua a ean pedra ,e Typ. do « Coij-liiierclo 
seca uaieia: Isito raphaa 1 y pngla- 
phia, Papelaria, F,rrag-Cu; L siluctes, lie Bat'céllós )1 
trabalhas snperim•es, et,.. e a casa A. Rela do C012Súheiro 
L. FULMIZ'•:.-g-ravador, o qual teu: fei-
to V.utgcaaa de estado ai _Ylleamènhac, ' José LUcianó dê Czasil-
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188 Rua D. Antonio B:árro-sn-----LLO -- BARCELLOS 

PAPELARIA E LIU-ARIA 

' ïNT.-••• «:> -311 1:Z  •r1:> y . 

Papeis finos, almassos e d'embrulho. Enveloppes. 
Livros para commerciantes e em branco. Tintas. Pa-
pel para desenho e plant_1sy 

Carteiras, sabonetes, perfnmarias, boquill-ias, -esco-
vas, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes illustr ados. 
Novidades litterarias. 
Assignatura de quaesquer publicaçC•.es, 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos, 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem. Loteria. 

.4 

i. 

o 

2•J 

Especialidade em e iá, e cacau. Earin6 
N , STLÉ e outras, 

Imp►-essos pfira notzrios, escrivães de riiiieito, coir-
frarias; juntas de parocl-ia, etc., etc. 

Imprimem.-se e, (fies de visIta, rft•. 
duras, e1-1Ve10ppeS• eartas 
cios, ete., 
Sempre 

eQc9cQeQeOc'cQ • e•t•CcC,c(•eC'aQeCeQ 

PHARNÍACIA 
I)A 

Santa e Real Casa da Misericorelia 
de Bareellos 

clifici" d<0> 
b itreeto r— Avelino Ayres Duarte; pharmaceutico de 1,g elasse 

pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

L'R,EÇOS 5•U C©•IPETE.•"(:ii 

/ Jia 

w' f•:•►• A}[.AG• Ali. J• 

0 

O 

n •w 
Q Ik 414, 2_• - Q! -Ç', 

p ti 1 -v 1sa,doros 
8u1flato  -- -EnxoÊro 

Na rua Í). Anto iu $ai•ro• 
so, antiga Pua Direita, alem de fei t•agell•s, tintás,vtdros 
carvIlo, fèrro e Warnê. para ramadas, vendem -se izaaive, 
ripa-iio •es nacionaes e estt'e.ngeiros de todos os áiicto= 
res, oambìls e tubo de borracha pala sulfatai, saeiftsto 

de cobre, enxofre cim pó e pedra, e outros ártìgostiide 
de prínieira qualidade, e preços sem competencia, 

lilt~ei *#loncIbizá t,0c1110 Goaaça1Ve§ 

T,1̀ 4,Y(YYYYY7,50-

14 X.a• Y i'•• ►•_,11_1 •-• T  ; €y , aT 11 moa''-•- • •••• C •.•.1. p•4 d 

A 11110Ú:1ILLUSI1FR,1D_1 
80 reis no acto da entrosa - 100 Méis no da entreb,ì 

%Xy DAS AX •, X á-. 
Por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feiras a «Moda Il'ustrada.» contando, em magnificas gravuras a preto e colorida 

todas as novidades em chapéos, toilettes, l,hantasias e confecções, tirito para senhoras como para criança,-4, Moldes cortados, tamanho natu- 
ra. Bordados de todos os feitins, acompanhados das respectivas descripçõos. Conterá ttma Revista da Afoda, onde todas .as semanas indicará 
ás suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo; e que se relacionem com o seu titulo: Corresp©t;• 
dencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dir ijam íà MODA ILLUSTR DA sobre assumptos de interesse apropria= 
do. Artigos diversos sobre assumptos de interessa feminina. Receitas neeessarias a todas as famillas, etc, etc, A srcçdo litteraria constare de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada • fica sendo o melhor e ina is barato jornal do modas gtle se publica em Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas as casas de familìa. 

A «Moda Illustrada» I-ublicará por anho 52 numeros de 16 paginas, com 56 eolitmtias om grando foi•mato, 2:480 gravuras em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, t=,nho natural. 

Cada numero da «Moda I11.u.5trada é acompanhado d'tim numero do Petit I;Cho de Ia `J3.-oderie, jornal especial cie bordados em todos os 
generos, roupas do coroo, de mesa, enxovaes para criança, tapeçariaN, crochet, ponto de agulha, obras de pltantasia, t endas, pa.ssamanaria 
ete., etc. Encontra-se na «Moda Illu, trada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

Assign:a-se eia todas is lIvririas (!o relilo. i≥da•s e I•r_ti•tll e uiva dd eciiÉed= 

Antiga Casa, Nrfrand—JOSIÉ BASTOS•Lisbo•,l, é3, Bua Gai-,rett, 7á= LIS130A 


